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RESUMO 
Em condições adversas, como é o estado de escassez hídrica, o cultivo da palma forrageira é a principal fonte 

alimentar para os animais no Nordeste brasileiro. Dada a importância dessa cultura para os produtores de pequenas 

áreas dessa região, objetivou-se com esse trabalho realizar uma revisão sistemática abordando o uso de águas 

residuárias na irrigação da palma forrageira. Para realização do estudo, foi realizado um levantamento de trabalhos 

publicados sobre o tema em periódicos, dissertações e teses nas bases SciELO, Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações e no Google Acadêmico nos últimos dez anos (2013 a 2023). Os seguintes termos de pesquisa foram 

usados: cultivo da palma forrageira, palma forrageira e irrigação, água de efluentes e palma forrageira; 

selecionando-se um total de oito artigos científicos, quatro dissertações e três teses. O tipo de água residuária mais 

utilizada é o esgoto doméstico, não sendo contemplados trabalhos com aplicação de efluentes da aquicultura, de 

abatedouros e das indústrias. As unidades federativas que mais trabalham com essa temática são Rio Grande do 

Norte, Bahia, Paraíba, Ceará, Sergipe e Pernambuco. Em geral, as pesquisas que tratam do tema “uso de águas 

residuárias na produção de palma forrageira” são escassas. 

Palavras-chave: Nopalea cochenillifera (L.) Salm-Dyck, Opuntia ficus-indica Mill, Reúso de água, Semiárido 

brasileiro. 

 

Cultivation of cactus pear irrigated with wastewater: a systematic review 
 

ABSTRACT 

In adverse conditions, such as water scarcity, the cultivation of cactus pear is the main food source for animals in 

the Brazilian Northeast. Given the importance of this crop for producers in small areas of this region, the objective 

of this work was to conduct a systematic review addressing the use of wastewater in cactus pear irrigation. To 

carry out the study, a survey of published searches on the subject in journals, dissertations and theses in SciELO 

databases, Digital Library of Theses and Dissertations and Google Scholar in the last ten years (2013 to 2023) was 

conducted. The following search terms were used: cactus pear cultivation, cactus pear and irrigation, effluent water 

and cactus pear; selecting a total of eight scientific articles, four dissertations and three theses. The most used type 

of wastewater is domestic sewage, and works involving the application of effluents from aquaculture, 

slaughterhouses and industries are not covered. The federative units that work most with this theme are Rio Grande 

do Norte, Bahia, Paraíba, Ceará, Sergipe and Pernambuco. In general, research dealing with the topic “use of 

wastewater in the production of cactus pear” is scarce. 

Keywords: Nopalea cochenillifera (L.) Salm-Dyck, Opuntia ficus-indica Mill, Water reuse, Brazilian semiarid. 
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A palma é uma planta da família das cactáceas, originária do México e de grande 

importância para a alimentação humana e de rebanhos, principalmente em regiões semiáridas 

(SILVA, 2019). Conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o Brasil produziu 

2.875.034 toneladas (em uma área de 96.900 ha) de palma forrageira no ano de 2017 (IBGE, 

2017).  

Nesse panorama, a região Nordeste colheu 2.863.747 toneladas em 96.209 ha, sendo 

468.826 toneladas produzidas no Estado de Pernambuco e 1.303.149 toneladas na Bahia. Sua 

dispersão, em Pernambuco, por exemplo, alcança a maioria dos municípios das mesorregiões 

do Agreste, Sertão e São Francisco (LACERDA et al., 2023). Já no Estado do Rio Grande do 

Norte, a quantidade produzida no mesmo ano foi de 56.352 toneladas em 3.378 ha (IBGE, 

2017). 

Assim sendo, as principais espécies cultivadas para a alimentação animal são a Opuntia 

ficus-indica Mill e a Nopalea cochenillifera (L.) Salm-Dyck, que em termos alimentícios, se 

destacam por se tratar de uma planta rica em vitamina A, vitamina C, complexo B, é fibrosa e 

tem vários tipos de aminoácidos essenciais, entre outros nutrientes (SANTOS e SOUSA, 2022). 

No entanto, mesmo sendo uma planta resistente, carece de manejo quanto ao uso da irrigação, 

solo adequado, adubação entre outros meios de cultivo para evitar o estresse da cultura devido 

à alta temperatura, baixa precipitação pluvial e radiação solar direta (SILVA; SOUZA, 2020). 

Nesse sentido, o uso estratégico da irrigação pode diminuir os efeitos negativos da 

deficiência hídrica que ocorre na região semiárida e contribuir para uma palma com plantas 

saudáveis e nutridas, possibilitando aos agricultores uma estratégica de reserva alimentar e 

hídrica aos seus rebanhos (SANTOS et al., 2020a). 

Contudo, a maioria das pesquisas relacionadas para esse fim, reforçam as vantagens que 

a irrigação oferece, mesmo que as mesmas ainda sejam incipientes, já que ainda se carece de 

estudos voltados para determinação de lâminas de irrigação apropriadas ao cultivo, bem como, 

os nutrientes que devem ser adicionados na ausência e/ou impossibilidade de disponibilidade 

do solo.  

Sendo assim, a irrigação associada à utilização de águas residuárias poderá contribuir 

não só como o suprimento hídrico, mas como base de nutrientes para as culturas (SANTOS et 

al., 2020b), já que a mesma é considerada uma fonte de nutrientes como, por exemplo, o 

nitrogênio. Silva (2019) estudando água de reúso aplicada a irrigação por gotejo, observou que 

o volume de 1,0 L de água residuária na profundidade de 15 cm disponibilizou 0,90 g kg-1 num 

solo degradado.  
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Nesse contexto, alguns estudos têm apresentado resultados satisfatórios quanto a 

resposta de crescimento da palma forrageira irrigada com águas salobras (SILVA et al., 2021; 

LIMA et al., 2022), esgoto doméstico (SILVA FILHO, 2014; LEMOS, 2016; CAMELO, 2018; 

AZEVEDO JÚNIOR et al., 2019; SILVA, 2019; OLIVEIRA, 2021; SIQUEIRA, 2021), água 

produzida do petróleo (COSTA, 2019), água residuária da suinocultura (MOURA, 2019) e água 

de lavagem de ordenha (SANTOS et al., 2021), sendo necessária investigação para constituir 

recomendações. 

Diante desse cenário, objetivou-se com esse trabalho realizar uma revisão sistemática 

abordando o uso de águas residuárias na irrigação da palma forrageira. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A revisão sistemática consiste no levantamento de trabalhos publicados em diferentes 

meios (periódicos/revistas, anais de eventos, dissertações, teses, etc.) sobre determinado 

assunto em um tempo pré-estipulado. Assim, é necessário fazer um levantamento bibliográfico 

nas bibliotecas virtuais e bases de dados disponíveis na internet. 

Para isso, a consulta por ser realizada em diferentes plataformas de pesquisa, como 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), Google Acadêmico, Portal de Periódicos Capes, 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações, Web of Science, Science Direct, Scopus entre outras, 

dependendo da área de interesse. Todavia, os trabalhos foram encontrados no SciELO, 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações e no Google Acadêmico.  

Nesse contexto, esta revisão sistemática buscou reunir o maior número de trabalhos 

publicados em periódicos, dissertações e teses sobre o tema “uso de águas residuárias na 

irrigação da palma forrageira”. Para isso, foram consultadas 29 bases de dados bibliográficas 

relacionadas ao assunto: “palma forrageira e irrigação”, “água de efluentes e irrigação” e “água 

residuária e cultivo de palma forrageira”. Após leitura e classificação das obras, estas foram 

incluídas ou descartadas. Para a pesquisa estabeleceu-se um período de 10 anos (2013 a 2023), 

quando foram selecionados oito artigos científicos publicados em periódicos, quatro 

dissertações e três teses. 

Após a seleção dos trabalhos, inicialmente os títulos e resumos foram lidos, objetivando 

realizar uma triagem conforme os critérios de inclusão pré-estabelecidos. Em seguida, foram 

realizadas as leituras na íntegra dos estudos selecionados. A escolha dos artigos teve como 

ponto de partida a pertinência do assunto, visto que todos os descritores foram utilizados nessa 

busca.  

https://doi.org/10.35642/rm.v7i1.938


 
Cultivo da palma forrageira irrigada com águas residuárias: uma revisão sistemática 

 

4 
Revista Macambira, Serrinha (BA), v. 7, n. 1, e071014, Jan.-Dez., 2023 

ISSN: 2594-4754 | DOI: https://doi.org/10.35642/rm.v7i1.947   

Para melhor compreensão da metodologia adotada neste trabalho, segue abaixo um 

fluxograma autoexplicativo (Figura 1). 

 

Figura 1. Fluxograma temporal da seleção, inclusão e exclusão de trabalhos científicos 

contemplados na revisão integrada sistemática.  

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Os resultados da pesquisa foram contabilizados e discutidos, conforme a relação direta 

com o assunto e correlações entre os descritores de buscas pré-estabelecidos. Após a realização 

desse levantamento, foi feita a caracterização geral do estudo quanto ao tipo de enquadramento 

do assunto, a exemplo das discussões que abordaram a temática “irrigação da palma forrageira 

com águas residuárias no Semiárido brasileiro”. Após a automatização desses resultados, os 

mesmos foram apresentados em quadros, seguindo-se as especificações de autor, ano, título, 

base de dados, revista, idioma, método, tipo de efluente e palma, respectivamente, conforme os 

padrões estabelecidos na revisão sistemática. 

 

RESULTADOS  

 

Quantificação e exploração dos artigos 

Em função da incipiência na escassa quantidade de trabalhos associados à irrigação da 

palma forrageira com águas residuárias no semiárido brasileiro, foram contabilizadas 29 bases 

de dados bibliográficas. Em sua maioria, tratavam-se de trabalhos sem fonte reconhecida de 

publicação, resumos em congressos e informações distribuídas em sites na internet. Desse total, 

foram excluídas 14 bases. Das bases selecionadas para pesquisa, foram quantificados oito 

artigos científicos publicados em periódicos, quatro dissertações e três teses. 

 

 

Seleção das bases 
de dados 

Seleção dos 
descritores de 

busca 

Critérios de inclusão 
e exclusão 

Leitura de bases 
literárias (29) 

Artigos Incluídos 
(8) 

 

Dissertações e teses  
(12) 

Exclusão de D e T 
= (5) 

D e T Incluídas = 
(7) 

Total Utilizados = 
(15) 

Exclusão de bases 

literárias (14) 
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Do total de oito artigos, seis foram publicados em inglês e os outros dois em português 

(Quadro 1). Quanto à consulta desses artigos, três foram encontrados na base de dados SciELO 

e os demais na base Google Acadêmico. 

Em relação à metodologia aplicada aos trabalhos selecionados, sete deles foram de 

natureza experimental e apenas um de revisão sistemática integrada sobre o tema. Já no tocante 

ao tipo de água residuária para irrigação, em seis desses estudos houve a utilização de esgotos 

domésticos e apenas um utilizou-se água da ordenha. 

Com relação aos periódicos de publicação, esses foram publicados na Revista Caatinga, 

Revista Irriga, Australian Journal of Crop Science, Journal of Experimental Agriculture 

International, Bioscience Journal, Brazilian Journal of Development, Ciência Agrícola e 

Journal of Agricultural Science. Quanto ao ano de publicação, tem-se um trabalho publicado 

em 2018, três publicados em 2019, um publicado em 2020, dois publicados em 2021 e um 

publicado em 2023 (Quadro 1).  

Esgotando-se as fontes de consultas de artigos publicados em periódicos, foi realizada 

uma busca por trabalhos de dissertações e teses, objetivando explorar outros meios de 

publicações. Cabe salientar que alguns trabalhos foram encontrados como dissertações ou teses, 

os quais originaram publicações em periódicos (LEMOS, 2016; AZEVEDO JÚNIOR, 2017; 

LEMOS et al., 2018; AZEVEDO JÚNIOR et al., 2019; AZEVEDO JÚNIOR et al., 2020). 

Assim, a escolha se deu pela publicação em periódico, visto o maior impacto científico.  

Foram encontrados sete trabalhos acadêmicos publicados na base de dados do Google 

Acadêmico e Biblioteca Digital de Teses e Dissertações, todos em português e de natureza 

experimental. Foram publicadas três teses (uma em 2014 e duas em 2019) e quatro dissertações 

(em 2018 e 2019 e outras duas em 2021) (Quadro 2). 

No tocante a correlação direta dos descritores estabelecidos previamente com o tema 

dessa pesquisa, conforme o Quadro 2, observa-se que cinco das obras analisadas e incluídas 

nesta revisão estão, diretamente, correlacionados com a irrigação da palma forrageira e o esgoto 

doméstico, e os demais, água da suinocultura e água produzida de petróleo, respectivamente.  

Entre os trabalhos analisados, observaram-se os tipos de cultivares de palma forrageira, 

a saber: Opuntia ficus-indica Mill, Nopalea cochenillifera (L.) Salm-Dyck e a Opuntia stricta 

Howard. 
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Quadro 1. Compilação de artigos que abordam o uso de esgoto doméstico ou outro tipo de 

água residuária para irrigação da palma forrageira em ordem cronológica. 

Quant. 
Autor/an

o 
Título do artigo Base de dados Revista Idioma Método 

Tipo de 

efluente 

Tipo de 

palma 

1 
Lemos et 

al. (2018) 

Nutritional 
evaluation of 

forage cactus 

fertigated with 

domestic sewage 
effluent 

SciELO Caatinga Inglês 
Experim

ental 

Esgoto 

doméstico 

Opuntia 

stricta 

Howard 

2 

Azevedo 

Júnior et 

al. (2019) 

Produtividade e 
teor de nutrientes 

em palma 

forrageira irrigada 

com efluente de 
esgoto doméstico 

Google 

Acadêmico 
Irriga 

Portugu

ês 

Experim

ental 

Esgoto 

doméstico 

Opuntia 

stricta 

Howard 

3 
Ferraz et 

al. (2019) 

Estimation of 
productivity gain 

by irrigated and 

fertilized forage 

palm plants 
(Opuntia ficus 

indica (L.) Mill. 

and Nopalea 

cochenillifera (L.) 
Salm-Dyck): 

systematic review 

and meta-analysis 

Google 

Acadêmico 

Australian 
Journal of 

Crop 

Science 

Inglês 

Revisão 

sistemát

ica 

Não 

especifica

do 

Opuntia 

ficus indica 

(L.) Mill. 
 

Nopalea 

cochenillifer

a (L.) Salm-
Dyck 

4 
Souza et 

al. (2019) 

Productivity and 

nutrient supply in 
‘Gigante’ cactus 

pear with 

regulated deficit 

irrigation using 
wastewater 

Google 

Acadêmico 

Journal of 

Experime
ntal 

Agricultur

e 

Internatio
nal 

Inglês 
Experim

ental 

Esgoto 

doméstico 

Opuntia 

ficus indica 

(L.) Mill. 

5 

Azevedo 

Júnior et 

al. (2020) 

Growth and 
biomass 

production of 

prickly pear in the 

second cycle 
irrigated with 

treated domestic 

sewage 

SciELO 
Bioscienc

e Journal 
Inglês 

Experim

ental 

Esgoto 

doméstico 

Opuntia 

stricta 

Howard 

6 
Santos et 

al. (2021) 

Uso de esgoto 

doméstico na 

produção da palma 
forrageira 

SciELO 

Brazilian 

Journal of 

Developm
ent 

Portugu

ês 

Experim

ental 

Esgoto 

doméstico 

Opuntia 

ficus indica 

(L.) Mill. 

7 
Santos et 

al. (2021) 

Reuse of 
wastewater from 

milking in cactus 

pear under 

different irrigation 
and fertilization 

frequencies 

Google 

Acadêmico 

Ciência 

Agrícola 
Inglês 

Experim

ental 

Lavagem 

de 

ordenha 

Nopalea 

cochenillifer

a (L.) Salm 

Dyck 

8 
Mesquita 

et al. 

(2023) 

Multivariate 

analysis of 

physical and 

chemical soil 
attributes under 

forage palm 

cultivation and 

agriculture reuse 
in the semiarid 

region 

Google 

Acadêmico 

Journal of 
Agricultur

al Science 

Inglês 
Experim

ental 

Esgoto 

doméstico 

Opuntia 

stricta 

Howard 

 
Nopalea 

Cochenillife

ra (L.) 

Salm-Dick 
 

Nopalea sp. 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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Quadro 2. Compilação de teses e dissertações que abordam o uso de esgoto doméstico ou outro 

tipo de água residuária para irrigação da palma forrageira em ordem cronológica. 

Quant. 
Autor

/ano 

Título do 

trabalho 

Base de 

dados 

Tipo de 

pesquisa 
Idioma Método 

Tipo de 

efluente 

Tipo de 

palma 

1 
Silva 
Filho 

(2014) 

Sistemas de 
escoamento 

superficial como 

alternativa de pós-

tratamento de 
esgotos tendo a 

palma forrageira 

(Opuntia fícus 

indica L. Mill) 
como vegetação 

suporte 

Google 

acadêmico 
Tese Português Experimental 

Esgoto 

doméstico 

Opuntia 
ficus 

indica (L.) 

Mill. 

2 

Camel

o 

(2018) 

Produtividade e 

aporte de 

nutrientes em 

palma forrageira 

‘gigante’ irrigada 

com água 

residuária 

Google 

Acadêmic

o 

Dissertaçã
o 

Português Experimental 
Esgoto 

doméstico 

Opuntia 

ficus 
indica (L.) 

Mill. 

3 
Moura 

(2019) 

Reuso da água 

residuária de 

suinocultura na 
produção de 

palma forrageira, 

como contribuição 

para a educação 
ambiental no 

semiárido 

Google 

Acadêmic

o 

Dissertaçã

o 
Português Experimental 

Água da 

suinocultu

ra 

Opuntia 

stricta 

Howard 
 

Nopalea 

cochenillif

era (L.) 
Salm-

Dyck 

4 
Costa 

(2019) 

Utilização de água 

produzida do 

petróleo na 
produção e 

capacidade de 

fitoextração de 

cactácea no 
semiárido 

brasileiro 

Google 

Acadêmic

o 

Tese Português Experimental 

Água 
produzida 

do 

petróleo 

Nopalea 
cochenillif

era(L.) 

Salm-

Dyck 

5 
Silva 

(2019) 

Recuperação de 

área degradada no 

semiárido 

brasileiro 
utilizando água 

residuária num 

sistema 

agroflorestal 

Biblioteca 

Digital de 

Teses e 
Dissertaçõ

es 

Tese Português Experimental 
Esgoto 

doméstico 

Opuntia 

stricta 
Howard 

6 
Olivei

ra 

(2021) 

Cultivo de palma 

fertirrigada com 
água residuária em 

sistema 

agroflorestal 

Google 
Acadêmic

o 

Dissertaçã
o 

Português Experimental 
Esgoto 

doméstico 

Opuntia 
stricta 

Howard 

7 

Siquei

ra 

(2021) 

Variedades de 

palma forrageira 
irrigadas com 

efluente de esgoto 

tratado e com 

diferentes 
manejos de corte 

Google 

Acadêmic

o 

Dissertaçã

o 
Português Experimental 

Esgoto 

doméstico 

Opuntia 

stricta 

Howard 
 

Nopalea 

cochenillif

era(L.) 
Salm-

Dyck  

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

DISCUSSÃO 
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A escassez hídrica na região Nordeste do Brasil é uma realidade vivenciada por uma 

parte significativa de produtores de ruminantes (bovinos, caprinos e ovinos). Diante desse 

cenário, algumas alternativas são testadas por pesquisadores que objetivam aproveitar esgoto 

doméstico ou outros tipos de águas residuárias para irrigação com plantas forrageiras 

(AZEVEDO JÚNIOR et al., 2019; FERRAZ et al., 2019).  

No estudo conduzido por Azevedo Júnior (2019) utilizando esgoto doméstico na 

irrigação da palma forrageira, constataram que a irrigação com esgoto doméstico tratado 

influenciou significativamente (p ≤ 0,05) a produtividade de massa verde e seca, e os teores de 

potássio, cálcio, magnésio, cobre, manganês e níquel na palma forrageira, aos 234 dias após o 

primeiro corte; além desses resultados, os pesquisadores constataram que a complementação 

hídrica de 3,5 mm por irrigação com esgoto doméstico tratado, nos intervalos de 2, 3 e 7 dias 

promove a maior produtividade da palma forrageira Orelha de Elefante Mexicana e que o esgoto 

doméstico tratado é viável para irrigação e fertirrigação da palma forrageira, carecendo da 

suplementação mineral adicional com fósforo, cálcio e zinco, respectivamente. 

Resultados opostos aos encontrados pelo autor acima citado revelaram efeito não 

significativo do uso dos sistemas irrigados em relação ao sistema de sequeiro. Segundo os 

autores, Santos et al. (2021), uma das explicações para isso pode ter sido a distribuição pluvial 

ocorrida no período experimental; sendo suficiente para garantir boa produção no cultivo de 

sequeiro; no entanto, a longo prazo, com a extração contínua de nutrientes do solo pela cultura, 

o aporte proporcionado pela água residuária será decisivo para garantir a manutenção de alta 

produtividade, ao passo que deverá ocorrer declínio desta, nas áreas sem aporte de nutrientes; 

além disso, o aporte hídrico das áreas irrigadas garante segurança hídrica para anos de secas 

mais intensas que, invariavelmente, ocorrem de tempos em tempos na região. 

Considerando que o uso de águas residuárias na agricultura pode ser utilizado para 

irrigação suplementar de forrageiras, a exemplo da palma-forrageira e, considerando ainda, que 

a limitação hídrica durante quase o ano todo na região semiárida brasileira, resulta na perda 

econômica, seja por venda ou morte dos animais tanto pela falta de água para dessedentação 

e/ou pela falta de alimentos; assim, o uso de esgoto doméstico ou outra fonte, a exemplo da 

água residuária, no cultivo de palma-forrageira torna-se estratégico para garantir a produção de 

alimentos aos ruminantes (LEMOS et al., 2018; OLIVEIRA, 2021).  

O reúso de águas em cultivos adensados de palma-forrageira pode ser suficiente para 

suprir a demanda hídrica, pois essa forrageira apresenta alta eficiência produtiva, necessitando 

de quantidades mínimas de água (75 a 100 mil litros/ha/mês) para atingir elevados rendimentos 
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(LEMOS et al., 2018). Além disso, a água de reúso apresenta potencial de contribuir com a 

melhoria da fertilidade do solo, pois apresenta teores elevados, principalmente de N, P e K, 

reduzindo assim a necessidade de adubação, contribuindo para reduzir custo de produção 

(CAMELO, 2018). 

Conforme citado em pesquisa de alguns autores (SIQUEIRA, 2021; MESQUITA et al., 

2023) é possível aplicar o esgoto tratado na agricultura com disponibilização de nutrientes ao 

solo, influenciado pela forma de aplicação. Portanto, através dos resultados dos experimentos 

concluíram que os teores de nutrientes de vários atributos no solo elevaram-se 

significativamente, já os teores de sódio e de boro reduziram ou permaneceram estáveis no solo 

(AZEVEDO JÚNIOR et al., 2019). 

De maneira geral, os estudos apresentam resultados importantes quanto à irrigação da 

palma com águas residuárias, a maioria das pesquisas de natureza experimental, as quais, por 

predominância, utilizam o esgoto doméstico (cerca de 72%). Os demais estudos correspondem 

à água produzida do petróleo, a água da suinocultura e a água da lavagem de ordenha, 

correspondendo a 21% do total dos estudos e, por fim, 7% do estudo abordado com a temática 

disserta o conhecimento por revisão de literatura.  

No Nordeste, por exemplo, um dos fatores limitantes para a aplicação de água de reúso 

pode ser atribuída às dificuldades de armazenar essas águas, já que, existe a resistência com 

relação ao manuseio e a própria legislação não oferece parâmetros para utilização desse recurso. 

Essa constatação corrobora com Moura et al. (2020), ao afirmarem que pesquisas produzidas 

em instituições de ensino fundamentam os riscos sobre esse tipo de água e que a ausência de 

legislação não oferece segurança à população. Desta forma, percebe-se a necessidade de mais 

estudos quanto a essa temática, já que não foi observado, nem mesmo, pesquisas com outras 

fontes de efluentes como, por exemplo, da aquicultura, de abatedouros e das indústrias.  

A respeito das variedades de palma forrageira notou-se incongruência nas pesquisas, 

visto que, alguns pesquisadores divergem entre os nomes populares e científicos. Por exemplo, 

a Opuntia ficus-indica Mill pode ser Palma Redonda, Orelha de Onça, Gigante ou Grande, por 

outro lado, a Opuntia stricta Howard pode ser Palma Orelha de Elefante Mexicana ou Palmepa-

PB3. Já a Nopalea cochenillifera (L.) Salm-Dyck pode ser encontrada como Palma Miúda, 

Doce, Língua de Vaca, Palmepa-PB4, IPA Sertânia, Mão de Moça, Palma Baiana ou Palmepa-

PB1. 

Quanto às unidades federativas que pesquisaram a aplicação do reúso de efluentes na 

palma, entre os sete artigos experimentais, observou-se que 57% foram nos estados do Rio 

Grande do Norte (Apodi e São Fernandes), 29% na Bahia (Guanambi e Serrinha) e 14% em 

https://doi.org/10.35642/rm.v7i1.938
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Sergipe (Nossa Senhora da Glória). Já com relação às sete teses e dissertações, notou-se 

predominância nos estados do Rio Grande do Norte (Santa Maria e Mossoró) e Paraíba 

(Campina Grande) com 29%, concomitantemente. Os estados da Bahia (Guanambi), Ceará 

(Crato) e Pernambuco (Petrolina), com 14% cada.  

Ressalta-se que não se observaram trabalhos com a temática em todas as unidades 

federativas que compõem o semiárido brasileiro, o qual se estende por nove estados do nordeste 

e os estados da região sudeste, Minas Gerais e Espírito Santo (BRASIL, 2021).  

 

CONCLUSÕES 

 

O aproveitamento de águas residuárias é uma excelente estratégia para irrigação da 

palma forrageira, pois além de contribuir com o metabolismo hídrico da planta, também fornece 

nutrientes essenciais ao desenvolvimento.  

Quanto aos tipos de águas residuárias utilizadas, a maioria das pesquisas descreveu o 

uso da água residuária com esgoto doméstico, as quais evidenciaram como uma alternativa 

viável para irrigação da palma forrageira. Nesta pesquisa não foram contemplados trabalhos 

com aplicação de efluentes da aquicultura, de abatedouros e das indústrias.  

Entre as variedades da palma forrageira utilizadas nas pesquisas tem-se predominância 

entre a Opuntia ficus-indica Mill, Nopalea cochenillifera (L.) Salm-Dyck e Opuntia stricta 

Howard, entretanto, existe inconformidade entre esses nomes científicos e os populares. 

As unidades federativas que pesquisaram a aplicação do reúso de efluentes na palma 

foram o Rio Grande do Norte, Bahia, Paraíba, Ceará, Sergipe e o estado de Pernambuco. Em 

geral, as pesquisas que tratam do tema “uso de águas residuárias na produção de palma 

forrageira” são escassas.  
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